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1. O título é compreensível e conciso e reflete o conteúdo do artigo:  

      

 

2. O resumo é bem escrito, apresentando introdução, objetivos e conclusões, refletindo o 

todo do artigo. 

      

 

3. As palavras-chaves estão adequadas ao artigo. 

      

 

4. O artigo é escrito com linguagem e gramática adequada. 
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5. O artigo é bem estruturado e com argumentação coerente, com introdução, 

desenvolvimento, conclusão. 

     

 

6. O artigo utiliza formato e bibliografia adequados, com citações e notas concisas e 

coerentes. 

      

 

7. O argumento é orginal e inovador para as Ciências Sociais e reprenta contribuição 

significativa para área: 

      

 

8. Escreva seu parecer avaliativo conciso sobre o artigo argumentando sobre os pontos 

negativos e positivos. 

O artigo demonstra o grande conhecimento do autor tanto das dinâmicas empíricas 

do crime em periferias de Fortaleza quanto da bibliografia produzida sobre essa 

temática. 

O artigo apresenta um problema central relativo à desconexão entre as partes 

apresentadas que impede que o objetivo anunciado do artigo , a saber "explorar os 

processos econômicos, políticos e sociais que tornaram possíveis a atuação 

capilarizada desses coletivos em Fortaleza, Ceará, Brasil", não se realize. Isso 

porque o autor apresenta de modo separado os processos socioeconômicos de 

Fortaleza e Região Metropolitana, depois um histórico das dinâmicas criminais e 

depois os engajamentos coletivos juvenis. Ou seja, o leitor não consegue 

compreender quando temporalmente essas dinâmicas nessas 3 esferas e cruzam e, 

o mais fundamental para o argumento, como se cruzam e se afetam.  

No que tange à primeira parte dos processos socioeconômicos de Fortaleza e 

Região Metropolitana, valeria especificar e explicitar o que dessas dinâmicas e 

acontecimentos afetam as dinâmicas criminais. No histórico das dinâmicas 

criminais valeria dizer não apenas os produtos comercializados em cada momento, 

mas como isso se relacionava às presenças nas periferias, modos de regulação da 

vida cotidiana (se existiam), pois a introdução anuncia que o leitor vai compreender 

mais da capilarização e ao fim não sabemos ao certo qual a novidade. A parte dos 

engajamentos coletivos juvenis merece ser revistas na medida em que o autor 

assume uma perspectiva etapista, em que um modelo sucede o outro, o que não 
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acredito ser real, pensando que os bailes ainda existem, bem como as torcidas 

organizadas. 

Do ponto de vista metodológico, não fica claro se as reconstruções históricas 

apresentadas são fruto de revisão bibliográfica ou fruto da pesquisa de campo 

realizada pelo autor. Se trata-se do segundo caso,  valeria a pena o autor apresentar 

e explorar de modo mais explícito seu material, de modo a sustentar de modo mais 

consistente seu argumento e conectar melhor os processos apresentados em partes 

separadas do artigo (comentário anterior). Além disso, há uma desconexão evidente 

com o tema da juventude anunciado no título do texto.  

Como observação pontual, sugeriria ao autor avaliar o uso da noção de nova 

cartografia das drogas por duas razões. Por um lado, é uma ideia que precisa se 

melhor explicita no texto, o que o autor quer dizer com isso? E segundo, essa noção 

não parece ser adequada ao para descrever o fenômeno que o autor pretende. 

 

Seu parecer é: 

      

 

Recomendação 

       

 


